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O Transtorno do Espectro Autista (TEA)
consiste em um distúrbio do
neurodesenvolvimento caracterizado por
déficits persistentes na comunicação e
interação social, associados a padrões
restritos e repetitivos de comportamento. O
diagnóstico precoce está diretamente
relacionado a melhores desfechos clínicos e
desenvolvimento funcional. Entretanto, sua
identificação ainda é desafiadora devido à
heterogeneidade fenotípica e à ausência de
marcadores biológicos específicos, tornando
o processo dependente de avaliação clínica
estruturada e instrumentos padronizados.
Nesse contexto, a atenção compartilhada
emerge como um marcador precoce
relevante, fortemente associada ao
desenvolvimento da linguagem e das
habilidades sociais.
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Analisar criticamente as evidências científicas
recentes sobre instrumentos de triagem e
diagnóstico do TEA, com ênfase na
identificação precoce e no papel da atenção
compartilhada como marcador clínico.

Foi realizada uma revisão de literatura nas
bases SciELO e PubMed, contemplando
estudos publicados entre 2020 e 2024, nos
idiomas português e inglês. Incluíram-se
estudos originais e revisões que abordassem
instrumentos diagnósticos ou aspectos da
identificação precoce do TEA. Foram
excluídos artigos duplicados, relatos de caso
e estudos sem aderência temática. A seleção
ocorreu por leitura sequencial de títulos,
resumos e textos completos.

METODOLOGIA:

Os estudos mostram que a atenção
compartilhada é um dos indicadores mais
consistentes para a identificação precoce do
TEA, pela sua associação com a linguagem e
a interação social. Foram identificados
múltiplos instrumentos diagnósticos, incluindo
escalas padronizadas, observação clínica
estruturada e relatos de cuidadores,
frequentemente utilizados de forma
complementar para maior acurácia
diagnóstica. Observou-se heterogeneidade
metodológica entre os estudos, com
variações nos instrumentos utilizados,
tamanhos amostrais e critérios de avaliação.
Também  foram  evidenciadas limitações na
implementação desses instrumentos no
sistema público de saúde, como baixa
capacitação profissional e barreiras
estruturais.

CONCLUSÃO:

O diagnóstico precoce do TEA requer
abordagem multidimensional, integrando
diferentes instrumentos e métodos de
avaliação. A atenção compartilhada destaca-
se como marcador clínico relevante nesse
processo. Investimentos na qualificação
profissional e organização dos serviços de
saúde são essenciais para ampliar a
detecção e melhorar os desfechos clínicos.
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